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ORDEM PERCIFORMES  
FAMÍLIA GOBIIDAE  
NOME COMUM NÉON, GÓBIO-NÉON 
CATEGORIA  BRASIL (BIODIVERSITAS, 2002): VU – A2A 

 

Principais características morfológicas 

Nadadeiras dorsais com 26 espinhos e 11 raios. Anais com 2 espinhos e 24 
raios. 

Apresenta superfície dorsal com coloração preta e duas faixas amarelo forte 
cortando seu corpo longitudinalmente. A superfície ventral é branca. 

Biologia 

Atinge um comprimento máximo de por volta de 40 mm. Vive até três anos. É 
um peixe limpador: alimenta-se de crustáceos parasitas que se instalam no corpo e 
brânquias de outros peixes, além de muco e tecido morto ou doente, apresentando 
clara relação mútua, onde ambos se beneficiam. Entre as espécies que ele “limpa” 
estão: o blenídeo gobídeo Ophioblennius atlanticus, o pomacentrídeo Abudefduf 
saxatilis, e o serranídeo Mycteroperca rubra. 

 

Distribuição 

Espécie endêmica do Brasil, onde ocorre desde o Nordeste até Santa 
Catarina, associado a recifes, entre profundidades de 3 a 20m.  

Ocorre sobre fundos coralinos ou rochosos, adjacentes ao continente. 
Solitário ou em grupos de no máximo 6 indivíduos, é encontrado nos fundos 
supracitados, junto a algas calcáreas, esponjas encrustantes e ouriços do mar, 
buscando proteção entre os espinhos. 

Captura e Pesca 

 É capturado como peixe ornamental para aquário. 
 
Fonte: http://www.fishbase.org 
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